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Correm insistentemente 
boatos de crise, boatos que 
mais se avolumaram com a 
doença do sr. presidente do 
conselho. 

—Aflirma-se que o sr. 
Sebastião Telles, ministro 
da guerra, não desistirá da 
sua demissão se por ventu- 
ra não forem promulgadas 
Itnmec ... algumas-ífís 
medidas o c .-.•••■c-se -vou ao 
irar!: -t .. 

— 1? •'••o que ro mi- 
nis:.. • ■ l' m 
por h ver . .■ .. nc; ■. e .1 -• 
os ministros sobre os de- 
cretos que vi.*0 a ser pub!:- 
cad is em dieta Jura. 

Acerca dos decretos di- 
ctatoriaes, di/. «O Século»; 

«Apesar de estarem com- 
pletamente preparados pelos 
ministérios todos os decre- 
tos dieta to paes,que se affir- 
mava seriam submettidos c. 
assigratura régia, consta nos 
que nenhum dVsscs decretos 
foi sancionado por el-rei. 

Depois da assignatura ré- 
gia todos os ministros esti- 
veram em casa do sr. conse- 
lheiro José Luciano, mas não 
houve conselho, como dese- 
javam os membros do mi- 
nistério, por não poder ain- 
da o chefe do governo, pelo 
seu estado de saude,occupar- 
se dos negocios públicos. 

A circumstancia de não ter 
sido assignado nenhum de- 
creto dictatorial, nem mes- 
mo o da abolição dos passa- 
portes, que seria geralmente 
bem aceite e tem estado fóra 
de toda a discussão, fez avo- 
lumar os boatos de crise 
ministerial, affirmando-se 
até que o actual gabinete 
não subsistiria, se porven- 
tura não melhorasse o es- 
tado do sr. presidente do 
conselho.» 
—AfSrma -se que o sr.Bei- 

rao não acceitou o cargo de 
cemmissario do governo no 
Banco Ultramarino, o qual 
rende tresentes e sessenta 
mi! reis por mez. 

Pessoas muito suas ami- 
gas dizem que o fez para 
não ligar as suas responsa- 
bilidades ás do governo, vis- 
tas as suas declarações con- 
tra a dictadura e ter já ma- 
nifestado a sua opinião a es- 
te respeito. 

Ilespaiiliflesieao- 

res em PorSral 
o 

Um teleeramma de Madrid, en- 
viado no dia 4 do corrente mez 
ao nosso presadocollega «Noticias 
de Lisboa-', diz que o ministro 
do reino mandou publicar na «Ga- 
ceta» uma medida prohibindo a 
emigração dos menores para Por- 
tugal. Esta medida é motivada 
por denuncia do cônsul de Hcs- 
panha em Lisboa. 

portngacz 

Hojpedou-se no Hotel 
Central, ainda ha poucos 
dias, o sr. José Leonárdo 
Domingues, nascido ali para 
os lados de Orense, cm qu- 
alquer mez de 1845. 

Foi gallêgo de raça, e ho- 
je é um cidadão portuguêz 
para todos os effdtos,—na- 
turalizou-se ccmo tal e fêz 
três vezes bem. 

E actualmente nosso com- 
pai v Ai e merece todas as 
honras concedidas aos mais 
altos personagens,—merece 
até uma condecoração, um 
titulo, uns penduricálhos 
flammantes que o distingam 
de rós outros, mofinos sem 
nome, e desprovidos de ar 
genç que é uma coisa com 
que se compram os melões. 
E a rasão d^sse mereci- 
mento é óbvia:—o sr. Leo- 
nardo entrou com o pé di- 
reito no Braz:!, regressando 
dc lá com um péde... meia 
tentador, capaz de dominar 
um regimepto de... oda- 
liscas. 

Este mesmo sr. Leonar- 
do, ainda muito nove, com- 
pletamente imberbe—apenas 
com um buçosinho quasi im- 
perceptível a garantir-ihe a 
sua masculinidade, abando- 
nou o lar paterno, um lar 
onde a pobreza e a m-séria 
se famlliarisavam desolada- 
mente, e intreduziu-se em 
Monsão, onde residiam ad- 
venticiamente alguns patrícios 
seus, esperando, ipso-fado, 
encontrar algum aliivio para 
a negra miséria que quasi o 
abolerecia. 

Não foram infructiferos 
os seus passos, por isso que, 
devido em parte á incontes- 
tável influencia e altos me- 
recimentos dos seus patrí- 
cios, o póbre rapaz (aliás o 
sr. Leonardo), fora posto á 
disposição do sr. Sebastião 
Néves, de saudosa memoria, 
o qual o honrou com o car- 
go de curador dos seus ma- 
gníficos. cavallos. 

N^ste modésto officio de- 
morcu-se, segundo uns da- 
dos que houve de pessoa 
competente, apenas uns cin- 
co mêzes incompletos, ma! 
medidos. Soube insinuar-se 
por tal fórma no animo do 
seu patrão, que este, advi-, 
nhando-lhe, não sei porque 
artes, um futuro de felici- 
dades que jamais poderia 
lograr no officio que lhe fo- 
ra commettido, resolveu 
acquiescer aos seus desejos, 
ás aspirações que frequente- 
mente manifestara, envian- 
do-o para Lisbôa em busca 
de fortuna. 

Ali, onde os seus patrícios 
abundam como moscas so- 
bre rccim lazarento (isto sem 
atlusão offensiva), exerceu o 
gallcgóte diversos mistéres: 
aguadeiro, moço dc fretes, 

etc.. cujos proventos,rigoro- 
samente economisados, va- 
leram-lhe para, n^m curto 
praso de tempo, se trans- 
portar a Buenos Ayres. 

N^quella republica prin- 
cipiou modéstamente, como 
em Portugal, no exercício 
de vários officios, e ccmo 
não alterava o seu systema 
de economia, realmente mui- 
to preconisado entre os ca- 
inhos do seu jaez, o rapaz 
não tardou a desenvolver 
com mais productivo resul- 
tado a sua actividade, mon- 
tando uma baiúca, em segui- 
da uma mercearia, depois 
ainda outra sob a gerência 

1 de empregados fieis. 
1 Resumindo; o nome do 
} sr. José Leonardo Domin- 
1 gues tinha grande valimento 

no commercio de Buenos 
Ayres. Sempre bafejado por 
uma felicidade inaudita, que 
muitíssima gente nunca teve 
ensejo de avaliar, porque é 
uma coisa raríssima, senão 
impossível, entre tav.lissimo 
christão malhcureu::, —o sr. 
Leonardo foi de vento em 
popa nos seus divérsos ra- 
mos de negocio, alcançando 
avultados cabedaes, e acquis- 
tando, por isso mesmo, um 
largo circulo de amigos de 
todos os feitios. 

Um seu colléga no com- 
mercio, também gallêgo. e 
também possuidor de con- 
siderável riqueza, o sr. ta- 
charias Montes, natural de 
Pontevédra, era viuvo ha 
cinco annos, a contar da da- 
ta em que o sr. Leonardo 
já attingira o apogeu das suas 
aspirações, ficando-lhe uma 
filha, a D. Guiomar, que re- 
cebeu uma educação esme- 
radíssima e para o bom êxi,- 
to da qual o sr. tacharias 
não se furtou ás indispensá- 
veis despêzas. 

Ora o sr. Leonardo, de- 
pois de pensar maduramen- 
te no caso, como o fazia em 
todos os negocios, ainda os 
mais insignificantes, chegou 
á conclusão racional de que 
havia necessidade de casar, 
mormente com uma mulher 
que pagasse ao menos o al- 
moço, e que não fosse de- 
sazáda de todo, porque,con- 
traria mente, seria celibatário 
até esticar o pernil. 

Isto, claríssimo, pensa- 
va-o elle mais confiado na 
ingente sórte que sempre o 
acompanhou, do que n'outra 
coisa de mais peso;porem, a 
folhas tantas,como ha acon- 
tecido a muito pimpão, tal- 
vez que se encalacrasse hor- 
rivelmente. 

O amor, aquelles feitiços, 
aquelles' ademânes... des- 
tróem poderosamente todos 
os projectos, todas as reso- 
luções, mesmo aquéllas que 
têm o cunho de b v 

Para o amor não ha cál- 
culos; ou fugir-lhe espavo- 
ridamente, como á fera nas 
selvas, ou então submetter- 
se aos seus caprichos, es- 
cravisar-se. 

O sr. Leonardo, porem, 

como estava em maré de 
sórte, e como mantinha as 
melhóres relações de amisa- 
de com o seu compatriota 
sr. Zacharias Montes, deli- 
berou transmittir lhe o seu 
propósito respéctiva mente 
ao casório com a D. Guio- 
mar. 

O pae da donzella, com- 
quanto o surprehendesse a 
resolução d,um homem in- 
teiramente commercial, a 
quem jamais ouvira proferir 
uma palavra única referente 
ao bello séxo, achou magni- 
fica a propósta, concordando 
plenamente. Descreveu-lhe 
minuciósa. enthusiástica e 
orgulhósamente os excellen- 
tes dótes de D. Guiomar, 

) enaltecendo-a a ponto que o 
sr. Andrade já se achava 
babadinho,mesmo fóra de si. 
Accrescentou,para conclusão 
do ajuste matrimonial, que 
havia necessidade de con- 
quistar, sob a maxima pru- 
dência e finura, sobretudo 
prudência, o coração ainda 
virgem de sua filha, porque 
isto de mulheres, principal- 
mente quando muito educa- 
das, são caprichosas e reni- 
tentes, e ...não vão lá ba- 
rr as, como sóe dizer-se. 

Receiàva o sr. Zacharias 
que sua filha, apezar de a'é 
ali obe. ccer cegamente a to- 
dos os mandados paternos, 
o que é uma consolação pa- 
ra um coração de pae, não 
se conformasse com o ca • 
samento,principalmente com 
um homem do commercio. 
Talvez preferisse um mane- 
quim da móda, algum fabri - 
cante de versalhada nephe- 
libáta, que usasse luneta e 
dahlia na b mlonw.lre. 

N''esta conjunctura houve 
por bem convidar o seu pre- 
sado amigo e futuro genro 
para fazer-lhe companhia 
n'alguns jantáres até que... 
basta! 

Tal ideia, como tanto era 
de prever, produziu um re- 
sidia 'o:—no termo de al- 
guns lautos manjares (cinco, 
quando muito), em que os 
estapafúrdios brindes eram 
obrigados a copiosas liba- 
ções, o sr. Zacharias já cha- 
mava querido genro ao seu 
amigo c este, muito lamécha, 
estava intimamente relacio- 
nado com a D. Guiomar, 
pois que a espaços ouviam- 
se uns esial 'os que o sr. 
Zacharias sempre julgou sa- 
bidos do velho papagaio... 
real, se bem que eram bei- 
jos ardentes d^ssVmtro ^ a- 
p. a '... gallêgo. 

Ora oitenta dias depois de 
estas scenas preparatórias, 
realisava-se com a a so- 

• , cm Buen. ,5 Ay- 
r s, o cai ii.-nto atiw oso 
do b: ny:s'o co r :: e nte 
si. J -v Leon -J • ' • mti - 
gne t. jue gó : • gnj *es 
symp h es, C'>m a s P CT). 
Gu om •• Mo . .s, senhora, 
mu j prevJa-a e fi'ha. d:- 
lécía / sr, Z eh -rias Mon- 
tes, importa -te c yualista. 

As palavras gryphádas, 

juxtapondo-lhes uns encó- 
mios banaes e invariáveis, 
sempre promptos nosgaleões 
typographicos, foram lidas 
n um diário de lo reis. 

Os felizes esposos, que 
passavam a vida sobre um 
leito de rósas, tiveram um 
enórme desgosto ao comple- 
tar um anno de casados:—o 
sr. Zacharias fora victimado 
por um insulto apoplético, 
que são, a meu vêr, os peio- 
res insultos que investem a 
humanidade. 

O sr. Leonardo manifes- 
tou realmente um grande 
sentimento pelo finamente 
súbito do seu presádo sogro; 
porem a sua esposa ultra- 
passou-o em manifestações 
de dor,—o pranto caváva- 
Ihe as faces, e uma tósse 
convulsa abria-lhe o peito. 

Na espéctativa de maior 
desgosto, o amável e previ- 
dente marido ouviu a opi- 
nião médica ácerca da gra- 
vidade da doença que acom- 
mettêra a D. Guiomar, epor 
isso não se demorou em 
dispor a sua vida conveni- 
entemente, afim de acompa- 
nhar a esposa a Portugal, 
cujos ares sádios lhe foram 
preconizádos com enthusi- 
asmo. 

Assim os divérsos euabe- 
lecimentos commerciaes de 
que era dono, foram confi- 
ados a caixeiros habilitados 
e experimentados, mediante 
umas percentagens convida- 
tivas. 

O sr. Leonardo,que outro 
dia se alojou no Hotel Cen- 
tral, trajava de rigoroso lu- 
to. A sua esposa fora em- 
polgáda pela tuberculóse. Os 
ares da Serra da Estrêlla, 
onde passára o melhor de 
dois mezes, não lhe aprovei- 
taram. 

Elle. que era forçado a 
regressar sem demora a Bu- 
enos Ayres, porque os seus 
negócios o reclamavam ins- 
tantemente, aproveitou com- 
tudo o ensêjo de visitar Mon- 
são, cujos melhoramentos 
muito gabou. 

Disse-me em convérsa, ali 
n'um banco pintado de fres- 
co, que já se havia natura- 
lizado portuguêz, por cuja 
boa-nova o saudei respeito- 
samente, e que ia agóra dis- 
pôsto a liquidar todos os 
seus negocios, e tão prom • 
pto o fizesse, presto fixaria 
a sua residência definitiva 
em Portugal, cujas bellêsas 
coloriu émnháticamênte, ri'- 
um mixto de línguas..', que 
batem cér o. . 

Ora o que o sr. Leonar- 
do mais frisou ua narração 
fastidiosa de que fui ouvinte 
e... victima,—e tffisso o ap- 
poio incondicionalmente,— 
foi o começo oa bua vida, 
quando curador aqui. 

Outro que fóra elle, omit- 
tia essa nó ' a, saltando lo- 
go, sem cerimonia, para 
mais elevada esphera, como 
a todo o momento estamos 

preser.ceando. 
■ Agradnu-me sobremaneira 

a sua franquêza, e a próva 
provada, é que o louvei com 
enthusnsmo, presenteando- 
me, em recompensa, com 
um magnifico charuto estran- 
geiro, cujo sabor e arôma 
me deliciou. 

Assim como me encheu as 
medidas a sua lealdade, ma- 
guou-me intimamente, em- 
bora eu manifestasse o con- 
trario, a circumstancia de 
não querer ser gahêgo... 

Uma birra de tal maneira 
aferráda nos cáscos do sr. 
José Leonardo Domingues 
que não ha meio exequível 
de IlEa desbaratar. 

Os povos de Orense que 
protestem soiémnemente 
contra similhaute absurdo, 
que devia ser classificado, 
para os devidos effeitos, de 
crime anti-patriótico. 

Reneg-ir a pátria, é um 
crime,—é renegar uma mãe. 

O sr. Leonardo, n'esta 
parte, não se acredita muito, 
e creio mesmo que ainda ha- 
de ter graves remorsos. 

Emfim... 
Vólte de Buenos Ayres 

com muita saúde, muito di- 
nheiro para si e para os ami- 
gos, que tudo se arranja- 
rá... 

Óptima viagem. 
Moasão. 

Plácido Marques. 

-   

\ poiilica no iííico 

archiepiscopa! 

A Aurora do Lr a cons- 
tituiu se procuradora do sr. 
Arcebispo Primaz para o 
def n 'cr do criterioso artigo 
publicado pelo nosso escla- 
recido collega O Minho no 
seu n.0 65, mas não lhe de- 
ve ficar vontade de continuar 
a advogar a sua causa em 
vista da resposta que lhe foi 
dada e que passamos a trans- 
crever. 

Eis o que diz aquelle nos- 
so presado collega: 

«O artigo que com esta 
epigraphe publicamos no 
nosso ultimo numero deter- 
minou a Aurora do Lima 
a tomar a defesa do sr. Ar- 
cebispo Primaz, a quem 
aquelle nosso artigo directa- 
mente se referia. 

Lemos aquelia defeza de 
animo sereno, o mais des- 
apaixonadamente possível, 
procurando nella tudo quan- 
to, pudesse influir no nosso 
espirito a favor de S. Ex.a 

Rev,ma, por cujo alto cargo 
nos acostumamos a ter a 
maior veneração, desde os 
tempos em que elle era des- 
empenhado pelo sábio c san- 
to arcebispo Sr. D. Anto- 
nio José de Freitas Hono- 
rato. 

L,—confessamol-o since- 



Mclgaçú 

ramentc,—ser-nos-ia minto 
jçrato encontrar r.elle razões 
í rgi .iciitos que nos fizes- 

■sem convencer de que nos 
deixávamos iUadir, perfi- 
Ihando essa -peral corrente 
de desagrado que, como ma- 
3 c crescente, mais se accen- 
íua e se especialisa contra a 
•subordinação da mitra pti- 
ínaz,ás indicações da politica 
facciosa e rasteira, desde 
que ella c cingida pe!c actual 
Prela do. 

Nada, infelizmente, ali en- 
K^ntramos que convencesse, 
nem sequer se destacasse, 
:i não ser a adjectiva cão 
manifestamente accintosa e 
pouco delicada das expres- 
sões que nos eram neile di- 
rigidas. 

.Mas isso—sem vaidade— 
■até nos lisongeou, pelo !ian- 
roso contraste resultante do 
confronto. 

De resto, se o defensor 
•quiz captar as sympathias 
ou a? graças do sr. Arce- 
bispo Primaz não conseguiu 
por certo o seu intento e 
mais lhe valerá !egitimar-se 
para isso,com as credenclaes 
de progressista façanhudo. 

Com effeito, aquelle ar- 
gumento de mais dc 200 sa- 
cerdotes irem beijar o annel 
cio sr.D. Manoel Baptista da 
•Cunha, por occasião de se 
encontrarem reunidos num 
congresso, na cidade de Bra- 
ga, prova tanto, como as 
continências de um exercito 
ao seu monarcha podem 
provar, que não haja ncllc 
milhares republicanos. 

Foi um acto de cortezia, 
imposto pela própria disci- 
plina da Egreja, e que tanto 
•se daria estando o actual 
Prelado á frente d^sta dio- 
cese, como qualquer gover- 
nador dV.la, na hypothese 
até de sede vacanle. 

E o chá e torradas, offe- 
recido á noite pelo sr. Ar- 
cebispo aos seus convidados, 
prova apenas que S. Ex.3 

Tlev.ma vive muito mais á 
lei da nobreza do que os 
seus santos antecessores S. 
Pedro de Rates, S. Geraldo, 
D. Frei Bartholomeu, João 
XXII e tantos outros, que 
repartiam pelos pobres o 
que lhes sobrava das suas 
parcas mezas e de todo o 
Seu viver, sem ostentações e 
sem confortos. 

E nunca a S. Ex.a Rev.ma 

—já o dissemos,—faltarão 
manifestações collectivas dos 
seus subordinados, nem os 
seus salões se encontrarão 
Vasios de convidados nas 
noites de suas recepções. 
Xao. 

Que 1 so nunca faltou a 
quem occupa logares de re- 
conhecida proeminência na 
sociedade, nem a quem pô- 
de pagar essas satisfações da 
sua vaidade, com a distri- 
buição de benefícios, de gra- 
ças, de favores. 

Mas o que falta ao sr. 
Arcebispo—que já nunca as 
poderá ter—são a affeição 
sincera do seu clero, produ- 
zida pelo natural respeito á 
sciencia e á virtude, como a 
tiveram tantos e tantos dos 
seus antecessores. 

Pôde o clero respeital-o 
como chefe, mas nunca o 
adorará como pae, pôde o 
povo reverenciai-o como mi- 
nistro, mas nunca o amará 
como pastor. 

E não, porque no Paço 
Archiepiseopal de Braga im- 
pera mais a bandeira de um 
partido do que a cruz da 
religião, mais a intriga da 
politica do que o rigor da 
Verdade e da Justiça. 

E quer a Aurora do Lima 
saber porque? 

Indague porque não dá o 
sr. Arcebispo Primaz a sua 
informação, a que por lei c 
obrigado, num processo cri- 

me movido contra o P.e 

José Joaquim Pinheiro, que 
foi parocho de Melgaço e 
que está no Paço, abafado, 
ha alguns annos. 

Indague porque foi ha 
annos admittido no Seminá- 
rio um estudante de Fafe, 
que fora expulso por immo- 
ral e por corrupto. 

Indague porque foi admit- 
tido á ordenação de presby- 
tero outro ordinando de Sei- 
xas, de quem o respectivo 
parocho deu as peiores in- 
fermações. 

Indague o que se tem 
passado com dois estudantes 
do curso tbeologico, um de 
esta cidade e outro da Mea- 
delia. 

Indague porque obteve o 
actual parocho de Castello 
do Neiva informações me- 
lhores que o rev,0 Reitor de 
Villa de Punhe. 

Indague tudo isso—e se 
tiver dilíiculdades nós lhe 
forneceremos os nomes—e 
depois diga-nos sinceramen- 
te se tinha insinuações gra- 
ves o nosso artigo, que cri- 
ticou, ou se apenas dosemos 
verdades sem comtudo as 
dizermos todas». 

   

§ § § § §§T 

Maria Rodrigues 

Esta é a infeliz alienada, 
da visinha freguezia de Sá, 
para quero, ha quasi 3 me- 
zes, pedimos providencias, 
supplicando o seu recolhi- 
mento no hospital da espe- 
cialidade. O 'Ex.mo Sr. ad- 
ministrador, porem, parece 
não querer Ou vir-nos e to- 
davia é só a S. Ex.a que in- 
cumbe (art.0 242, n.0 i3.0 

do Cod.0Adm.0) —«as pro- 
videncias para impedir a di- 
vagação de pessoas alienadas 
devendo fazei-as recolher 
em algum estabelecimento 
apropriado, ou entregar a 
quem, segundo a lei, per- 
tença tomar conta delias». 
Tem marido mas é outro 
desventurado — arrastando 
uma vida cheia de privações 
e miséria,com ulceras aber- 
tas, soffrendo como um Job. 

Quão justa pois é a nossa 
supplica, e com que ancic- 
dade de tocarmos os cora- 
ções indifferentes, insistimos 
hoje! Hoje, que amanhã, se 
ainda não tivermos sido at- 
tendidos, exclamaremos num 
brado de indignação; 

Não comprehendem um 
dever! 

Não conhecem a caridade! 

Correspondente. 

Vá com vista 

A camara municipal de 
Monsão foi auctorisada a 
contrahirura empréstimo de 
io;5oo->ooo reis para cons- 
trucção d'um matadouro. 

Que dirá a isto a camara 
de Melgaço, que consente 
que as reses sejam abatidas 
n'uma verdadeira expelunca 
que já foi condemnada pe- 
las auctoridades competen- 
tes? 

Nun xe xabe. 

O logar tic secretario 
gecal 

Como c sabido, o logar 
de secretario geral cTeste 
districto, vago ha mezes pe- 
lo fallecimento do saudoso 
conselheiro Lopes da Silva, 
acaba de ser preenchido 
com a nomeação do sr. dr. 
Jayme Ferreira d1Abreu, 
que nos consta ser um cava- 
lheiro muito distincto e pos- 
suidor das mais bellas qu- 
alidades. 

Quem não havia de gos- 
tar da pílula é o sr. dr. Du- 
rões,que contava com aquel- 
la posta, mas que tenha 
paciência, que também a te- 
ve o João do Outeiro. 

Este facto veio, mais 
uma vez, comprovar que o 
sr. dr. Duraes não está com 
sorte, apesar de se ter posto 
incondicionalmente ás or- 
dens do sr. José Luciano. 

As nossas felicitações, 
pois, ao sr. dr. Ferreira 
d'Abreu e os nossos... 
cumprimentos ao sr. dr. Du- 
rões. 

Os nossos estimados col- 
legas de Vianna fazem as 
melhores referencias ao sr. 
dr. Abreu e declaram que a 
noticia da sua nomeação, 
por inesperada, causou es- 
panto nas hostes progressis- 
tas lá da terra. 

—Htzm— 

Foi determinado que a 
inspecção do serviço dos pe- 
sos e medidas nos diffe- 
rentes concelhos passe a es- 
tar a cargo dos chefes das 
chico circumsdripções dos 
serviços technicos de Indus- 
ria. 

AnniversarSa das 
.tisnas 

Conforme estava deter- 
minado, no ultimo domingo 
teve logar na egreja matriz 
d^sta villa o anniversario 
das almas, saindo, pela t 
hora da tarde, a procissão 
ao cemitério municipal. 

A concorrência foi dimi- 
nutíssima, a nosso ver por- 
que não se tratava de uma 
festa toda cheia de alegria 
e folgança, mas sim dhim 
dever que a todos se impõe. 

Outro tanto não pôde di- 
zer-se da nobre viscondessa 
do PezO e sua ex.ma família, 
que, apesar de viver muito 
distante de nós, ali vem to- 
dos os annos prestar justa 
homenagem aos seus queri- 
dos mortos. 
Imitemol-a, pois, todos que 

não faremos mais do que 
cumprir um dever de grati- 
dão. 

-—— 
Os que morrem 

Em Valença falleceu o 
general de divisão reforma- 
do sr. Antonio Maria Couto 
Zagallo, o general mais ve- 
lho do exercito, pois contava 
89 annos d'edade. 

* 

Em Manaus (Brazil), vi- 
ctimadc pela febre amarella, 
falleceu também o sr. Cesá- 
rio Augusto Rebello da Sil- 
va Júnior, estremecido filho 
do sr. Cesário Rebello da 
Silva, estimável cavalheiro 
da villa de Monsão. 

Era ainda muito novo 
pois apenas contava 26 an- 
nos de edade, e geralmente 
estimado, motivo porque a 
triste nova causou grande 
consternação. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos sentidos pesames a to- 
da a família enluctada. 

Prerogaçâo de praso 

Tendo a digna auctorida- 
de administrativa d,este con- 
celho reconhecido que o pra- 
so dc 3o dias para dentro do 
qual os interessados podiam 
apresentar por escripto as 
suas reclamações ácêrca dM- 
ma pretensão que a f .n- 
panhia dos Caminhos de 
Ferro de Medina dei Cam- 
po a .Zamora y Orense a 
Vigo tem de obter a con- 
cessão para construir uma 
presa no rio Minho para 
aproveitamento das aguas 
do mesmo rio, deliberou 
prorogar o referido praso 
por mais 60 dias, podendo 
os ditos interessados conti- 
nuar a examinar na secre- 
taria da administração do 
concelho o projecto e orça- 
mento da mesma obra. 

Aviso aos interessados. 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nc vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco .189 reis 
Marco...  202 » 
Coroa 198 » 
Peseta iõo » 
Dollar ipobo >) 
Slerlino  3o 5/E 

—4 jmvM*— 
f ma vez com sorte 

O sr. dr. Duraes nerr 
sempre havia de estar com 
gallinha, e a prova é que 
acaba de ser nomeado audi- 
tor administrativo do distri- 
cto de Évora, continuando a 
desempenhar as funcçÕes de 
governador civil do mesmo 
districto emquanto o morto 
víjío ministério não exhalar 
o ultimo suspiro. 

Sentimos a sua ausência e 
felicitamos os seus amigos 
de Moura. 

—— 
Instrucção primaria 

Foi provido temporari- 
amente na escola official 
de Paderr.e, d'este concelho, 
o sr. Antonio Rodrigues 
d'01iveira. 

Também foram auctori- 
sadas a permutar os seus 
logares. as professoras offi- 
ciaes D. Maria da Concei- 
ção Macieira, de Loureira, 
Villa Verde, e D. Theresa 
de Jesus Paiva, de Cousso, 
d'este concelho. 

 ♦HWN»—- 
Conservatória de 

Melgaço 

Por motivo da nomeação 
do sr. dr. Duraes para am- 
ditor do districto de Évora, 
fica vago o logar de conser- 
vador do registo predial 
d'esta comarca. 

Xj Parece-nos ser de justiça 
a nomeação do sr. dr. Au- 
gusto Lima para o referido 
cargo, attendendo á sua 
influencia politica e aos 
grandes sacrifícios que tem 
feito por causa do seu parti- 
do. 

Agradecimento 
O abaixo assignado, na 

impossibilidade de o poder 
fazer pessoalmente, vem por 
este meio agradecer, muito 
reconhecido, a todas as pes- 
soas que se dignaram acom- 
panhar á ultima morada sua 
saudosa mãe—Maria Ludo- 
vina Pires e bem assim a 
todos os que, por qualquer 
fórma, contribuíram para o 
seu préstito. 

Lisboa, 6 de novembro 
de igoõ. 

Francisco Pires. 

CosilSiclo 

dipteatico 

Rompimento de rela- 
ções com a Allema- 
nlia—A Ilha da Ma- 
deira cm foco—Crise 
ministerial 

Um gravíssimo aconteci- 
mento de caracter diplomá- 
tico acaba de nos crear se- 
riíssimas difficuldades, diz o 
correspondente de Lisboa, 
em data de 7, para «O Pri- 
meiro de Janeira». 

De ha muito que a ilha da 
Madeira está sendo objecto 
das vistas dos allemães e in- 
glezes para ali installarem 
estabelecimentos de diversa 
ordem. Os nossos governos, 
sem porem olhos no futuro, 
tem condescendido á monta- 
gem desses estabelecimen- 
tos. 

Parece que quem primei- 
ro solicitou licença para fun- 
dar na cobiçada ilha um sa- 
natório foi um príncipe al- 
lemão, mas logo houve pre- 
tenções inglezas no mesmo 
sentido. 

Ao que consta, á sombra 
das licenças para sanatórios, 
foram-se estabelecendo de- 
posites carvoeiros, de sorte 
que isso motivou reparos da 
Állemanha. 

Isto o que posso dizer- 
Ihes, summariamente, da his- 
toria do conflicto, visto que 
o telegrapho não deixou pas- 
sar os desenvolvidos despa- 
chos que para ahi transmit- 
ti. 

Acontece, poi-èm 
qnc no safofoado se re- 
eeben uma nota do 
governo allcmão. re- 
clamando energica- 
mente c declarando 
rotas as relações di- 
plomáticas se uma res- 
posta clara e categóri- 
ca não fosse enviada 
prontamente. 

Reuniu logo o con- 
selho de ministros e o 
caso, de verdadeiro 
alarme, foi discutido 
largamente. 

Kl-rel, vivamente 
preocupado mandou 
tamlicna chamar Im- 
medlata mente o sr. 
ministro dos negoci- 
es estrangeiros com 
quem tratou calorosa- 
mente do assumpto. 

De sabbado para cá o 
facto tem absorvido todas 
as attenções do governo co- 
mo é natural. 

As «Novidades» publica- 
ram hoje uma informação 
desenvolvidíssima do caso, 
rematado com uma entre- 
vista com o ministro allemão 
em Lisboa. Como calculam 
o ministro nada adiantou ao 
que era do domínio dos que 
mais ou menos andam em 
dia com estes acontecimen- 
tos de alta politica. 

O sr. Eduardo Villaça,in- 
terrogado a proposito da in- 
formação importantíssima 
das «Novidades», declarou-a 
falha de veracidade, mas 
bemsecomprehende o valor 
de qualquer declaração, n'- 
este momento, do ministro 
dos negocios estrangeiros. 

Ao que me cunst» o 
governo tem de dar 
rnna resposta satisfa- 
tória até amanhã, 3 á 
mela noite, sob pena 
de rompimento dc re- 
lações. 

O governo encontra-se 
seriamente embaraçado. 
Diz-se que elle pensou em 
resolver o caso annulando 
as concessões que deram 
causa ao conflicto, e demit' 
tindo, por consequência, o 

ministro dos negocios es- 
trangeiros, mas que o sr. 
Eduardo VilLça se oppoz a 
tal, terminantemente, por- 
que isso importava assumir 
a responsabilidade do caso 
quando ella pertence a to- 
do o governo. 

Sendo assim, mantendo- 
se a altitude do sr. Villaça, 
o governo teiá de cair, dei- 
xando-nos em grave desin- 
telligencia com uma potencia 
poderosíssima e a Europa 
sujeita talvez a graves com- 
plicações. 

Parece que se pediu á Ál- 
lemanha para não insistir no 
tom terminante da sua nota 
e deixar que o caso seja sub- 
mettido á apreciação do tri- 
bunal da Haya, mas não se 
sabe até agora se o governo 
allemão accedeu a essa pre- 
tenção. 

Q sr. Villaça nada diz de 
posiflvo. Apenas, depois de 
muito instado, declarou que 
o caso entrava nXma fase 
conciliadora. 

Eis o que de fugida, e por 
este meio, posso dizer-lhe. 

O caso traz impressionada 
toda a população lisbonense. 

Publicações recebidas 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0' 21—do 16.0 

anno. 
Paeyelopedia das Fa- 
nililas—Recebemos o n.0 

225. 
Gazeta dos f.avradores 
—Recebemos o n.0 55 dXs- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

CARTÃO DE HARABEMS 

Façem annos: 

Hoje—o sr. José Antonio 
Gonçalves. 

A"manhã— o sr. Francisco 
José da Cunha Guima- 

rães. 
Segunda feira—o sr. João 

Eugénio da Costa Luce- 
na. 

Vimos aqui no ultimo 
domingo, acompanhada de 
seus ex.mos filhos, a illustre 
viscondessa do Pezo, 

—Também aqui esteve, 
n'aquelle dia, o sr. A. Al- 
berto Gonçalves, importante 
capitalista da cidade do Por- 
to. 

—Esteve em Vianna do 
Castello o nosso artigo sr. 
Victor Manoel Esteves de 
Magalhães, abastado pro- 
prietário da freguezia de 
Chaviães. 

—Estiveram ante hontem 
em Monsão os srs. dr. José 
Joaquim d1 Abreu e José A. 
Pires. 

A' ultima hora 

Sabemos ter fallecido, em 
Monsãc, o nosso amigo e 
bemquisto commerciante de 
aquella praça, sr. José Vi- 
eira dos Santos. 

Sentimos devéras o seu 
fallecimento e enviamos a 
toda a família do finado os 
nossos mais sentidos pesa- 
mes. 
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Despcílitla 

Luiz Augusto de Carvalho, 
2.° sargento da Companhia 
de Saúde de Moçambique, 
tendo de retirar no vapor 
«Portugal» para aquella pro- 
vinda em t do corrente e não 
tendo podido despedir-se de 
todos os seus amigos e pes- 
soas das suas relações duran- 
te a sua estada em Melgaço, 
fal-o por este meio offere- 
cendo o seu limitado présti- 
mo em Lourenço Marques. 

Lisboa, i de novembro 
de 1905. 

Luii Aiigusio cie Carvalho. 

(DlJtrími de dfituiíciro e §i 
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Jffili SAMf&lâ USi 

FUXEÍAIÍA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Vice-CoDsulado 

dos Esladoslnidos 

HIA 

MEECÍAÇO 

RUA DA CALÇADA 

F^AÇO saber para os 
devidos cffeltos qtic 

n^este vice-consulado 
se legalisasu e passam 
todos os docHiuentos 
Inherentes aos servi- 
dos consulares brazi- 
leiros—como: passa- 
portes, certificados, 
reconhecimentos, fa- 
cturas, procurações, 
termos, etc., etc.. 

O Vice-consul, 

José Ferreira de Las Casas. 

■—«4»—- 

AGUAS OE 

VALLADARES 

Tendem-se nas Phar-, 
macias Barreiro e 

Pires. 

Constraem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O trinraphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento dc perigos, de funçcionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Execula-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminaoão de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

~ terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, tfesde o mais simples 
aos mais luxucsos, pai-a o que tem correspondência directa comas mais impor- 

a tanles casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diílicil 

q que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e feiro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS FPF*TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 
g.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Goncalves. 
3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

Mont1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa, 
4.0—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d'Almeida. 
5.°—Para o Cirande Iloíel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
«.0—Para a casa da Carvalheira,em Aivaredo,propriedade do Sr. Dr. Victorjano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
S.o—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguei Pitta de Yasconcellos,c 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tuna Melgacensc. 
f».1 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dAranjo, dAsta villa. 
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pONTfjA O MILDIU 

Putverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Ver morei S^ogo rs, 
«Gaillot   9^000 rs. 
«Govet g-jiooo rs. 
Tubos de borracha de r.8 qualidade, 840 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidadi. 
Compras superiores a x5 kilos, preço convencional. 

mm &&&%&&& 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a  2f55oo rs. 
Outras ditas a 2-5000 

" « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

msás nu vzm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3^ooo 
a 9^000 rs. 
Lm saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendera 
a if?20o e i$5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

illi® iiHiifilli ii 11- 

illliifl iiFI 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CASAS BE FEEBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica, 

AGENTE DA COiPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura. 
Tender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 
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COLCHOARIA 
-DE- 

Jcquitu jJdvoio (rc.!i 

COFRES legitimes á prova de fogo. 
FOGO ES de fogo circular,com caldeiras cyllndri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFriCIXAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

127 ENSAIOS LITTERARIOS 

to e alentado e como morreu sequinho como 
umas tristes palhas?... e vomecê sabe verda- 
deiramente do que morreu? 

Ora do que havia de ser—respondeu Jose- 
fa,—de doença que Deus Nosso Senhor lhe 
deu, ora ahi está.... 

—Pois está muito enganadinha a esse res- 
peito—atalhou a crédula Antónia.—O Zé Adi- 
rão morreu mas foi d'uma grande feiticeria 
que lhe fizeram-, e sabe porque digo isto? é 
porque depois da sua morte fomos encontrar 
sobre o telhado de sua casa, um boneco de 
panno, todo cheio de alfinetes, e com um 
maior, salvo seja, espetado no coração; e o 
pobre do mocinho do mais que se queixava 
era de pontadas por todo o corpo, principal - 
mente no coração. 

—La isso é verdade—àccrescentou Joaqui- 
na;—o Zé Adirão não se queixava de outra 
cousa senão de pontadas pelo corpo; e ainda 
outro caso: a Thereza do Thomé se não fos- 
se o darem-lhe no quintal com aquella panella 
velha cheia de sapos com os olhos cosidos, 
onde estaria ella a estas horas?. .. 

—E o meu Joaquim?—acrescentou outra 
mulher que alli se conservara calada—aquella 
maçã que lhe deram nãima sarao? 

«Haviam dc ver como ella estava passados 
tres dias!... Ha! mas cu tambem fpi finória; 
o rapaz trouxe aquillo uma noutc dc volta 
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facilmente succeder Fernando aborrecer-se 
dkfila e deixa!-a, indisporem-se por qualquer 
motivo, e conhecendo então Roza a puresa 
dos meus sentimentos, acceitar a minha vida, 
o meu futuro, e ser emfim minha mulher; 
oh, só esta lembrança me faz enlouquecer.... 
Emfim é forçoso tomar uma resolução: ou 
esquecer-me d'ella para sempre ou então 
continuar a amai-a secretamente, vigiando 
todos os seus passos, como tenho feito, pre- 
servando-a dos perigos a que está sujeita, 
cuidar d^lla emfim, como se fosse minha 
própria irmã, e esperar.... oh, mas se a 
nossa união é impossível, que tenho eu a es- 
perar e que importa a sua segurança e os 
perigos que possam amca:al-a?... pois bem, 
esquecel-a-hei, assim é preciso; a Providen- 
cia que cuide da sua felicidade, que a prote- 
ja e que a vigie, e eu morrerei com o deses- 
pero no coração.... Mas, meu Deus, terei 
eu forças para assim a banir do meu pensa- 
mento, para apagar da alma a sua imagem 
querida?. ..oh, não, não, é horrível, não po- 
derei tanto.... Mas os impulsos do coração 
são livres e portanto continuarei a amal-a, 
sem que ella ao menos o suspeite, vigiando-a 
a todas as horas, a todos os momentos, co- 
mo se tivesse de ser um dia ainda minha es- 
posa; será ça v-ja, irrealisavel 
até, mas que mipoiu? vivau ao mcàcs de 
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Com esíaklecinienlo de fa- 

zendas na praia d'Ancora. 

BIOS 

 , aos seus ex. ^ 

freguezes e aa puMíco cm ge- [ír 

ral (jne acaba de receber um 

lindo e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto par» homem 

como para senhora. 

Enviani-se amostras. 

v TTTTTT 'FTTTT ¥ TTTT TT"-?- 
M t r t t t t t í i 4 t t t t f r í í t i t 

CARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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iSTA of&cisia enearroga-8C de iodos os iralcalhos ty- 
pographlcos, cosíso Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, carias fúnebres, 

mc-xiorandsans, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casameDiio, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, eíc. 
Kncarrcga-se também de Impressos para repartições 

publicas e camaras munlclpaes. 
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T2Õ ENSAIOS LITTERARIOS 
 1   " ' 

esperanças e isso suavisar-me-ha os dissabo- 
res d,esta vida ansargurada; e se um dia o 
acaso nos tbrnasse a juntar, se e!la quisesse 
ser minha para sempre, apesar do que diz 
padre Francisco, eu transporia todas as bar- 
reiras que se oppozessem á minha felicidade, 
faria todos os sacrifiçios e ella havia de ser 
minha, por força!... pois que motivos tão 
poderosos poderão haver para impedir o 
nosso casamento? e quem sab& se as insinu- 
ações de padre Francisco não seriam mais 
dó que um pretexto para me fazer despersu- 
adir d'este amor que me cava a sepultura 
a®s pés? seja o que for, succeda o que suc- 
ceder, a minha resolução está tomada. Em- 
quanto não vir apagar-se a ultima sentelha 
efesta esperança, arna!-a-hei e o tempo es- 
clarecerá esse mysterio, se acaso existe, em 
que padre Francisco parece envolvcr-nos a 
ambos.» 

Embebido beste mar de reflexões, o atri- 
bulado moço caminhava com passos vagaro- 
sos e a cabeça pendida para o peito, índifte- 
rente a tudo o que o cercava, e tão preocu- 
pado ia que nem sequer reparika ter sahido 
por uma" das portas da quinta, que estava 
aberta, e ir agora caminhando pela aldeia, 
tornando-se o reparo de algumas mulheres,' 
que sentadas na soleira da porta de uma das 
habitações, faziam uns esqussitos esgares na 
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sua passagem, segredando entre si algumas 
palavras que lhe diziam respeito. 
—Coitado-exclamou uma das mulheres quan- 
do viu o pobre rapaz a distancia de não poder 
òuvil-á;—quem te viu e quem te vê! a bizar- 
ria dos rapazes cá da terra tornou-se n'a- 
cjuillo que acolá vae; quem o havia de di- 
zer!.. . 

—E' verdade tflAnna—respondeu uma ou- 
tra;—aquiilo foi cousa que fizeram ao pobre 
do mocinho; elle nunca assim foi; 

—Olhe, tia Joanna—proseguiu a primeira 
que tomara a palavra,—altos jui^os de Deus! 
a mim é que ninguém me tira da cachola 
que aquiilo foi cousa de feitiço que lhe fize- 
ram; por ahi alguma alma damnada a quem 
o rapaz não quiz dar ir. 1.. . . 

—Vocês ainda são de bom tempo—in- 
terrompeu uma outra mulher,—pois na ver- 
dade ainda querem crer que hajam bruxas 011 
feitiços? eu por mim c que não; Deus NóíSO 
Senhor não dá es^es poderes a ninguém; o 
rapaz nãc anda enfeitiçado, não, o que aquii- 
lo é sei-o eu.... 

—O1 Tia Zj/j—retorquiu a terceira que 
fallára,—pois pomecé não accreditará que ha 
gente a quem o . J;,. / dá poderes para fazer 
rSfil?.'.V é a primeira que vejo; ora diga-me; 
lembra-se do caso do Zé Mirã) lá de baixo 
da Lagoa?... viu como elle era um moço fc- 
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farinha Feitorai ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellenfc 

ilimento reparador, de fácil digestác 
jtilissimo para pessoas de eslomagi ' 
lebil ou enfermo, para convalescente» | 
pessoas idosas ou cresaças, é ao me» , 
po tempo um precioso medicamenS 
jue pela sua acçSo tónica reconsti 
ninte é do mais reconhecido proveii 
kas pessoas anemicas, de constituiç* 
Vaca, e, era geral, que carecem de for 
jas no oriíanismo. Está legalmente «a 
«orknda e pmíiegiaáa- 
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